
adiadas
t

-

as eleiç
,.",

oes
pela reportagem, pe- n� cert;s ,éorrentes adquiriram de f�­
da Justisa ;desmentiu; to a' impressiia de que' a médida seria

medidas, ao Congres-

q� tivesse O governo

o!liamento do proximo
celltando: "Há, questão

interesse pelo
pleito, acres­

de uma semn-

r.
_

adotada em face dos ',_ notacias que. �a 19 do corrente. Acrescenta quo

voem circulando' em tclr,na da entre-l certo deputado chegou o adiantar

go, do material elejtorc�J, aos Estados. q4e Q medidQ seriQ acom�anhQda, por

Posso -garantir, contudo,:, que o gaver-. nova remodelação ministerial, visando

no Mm estõ
-

interessa�o no' adiel- reforçelt a posiç(io e o prestigio do

menta, nem m-esmo poperia adoto-lo,
sem pedir o constituiç!o. NCío há

portanto nenhum -:�undllmento para

tais rumores. O ma'ter1al indispensa_
-vel parei o processamento, norm,aI das

eleições está sendo regularmente
metido 00$ Esfados. No -i:aso da Ba­

hia, por ex.em�lo, ande __ �hegou uma

parte de material imp;'�taYel, já fo­

ram tomádos -providencias.- li .se al­

guma sessão do ma'i$' "remoto interior
do Estado n(io for a� tempo QP�lrelba-

u pe-

Ouro.Fino

holia ',e a Nova

,governo, _o informante beseodo nas

informações do mesmo deputa, abordou

I) general Gois Monteir,o, o qual pre ,

vê ,que nem fodas u� secções eleito­
roi5 cio país possam' fíC:elr' aparelhadas,
em te�po com I) material, indispenso- tvel aos seus. trabalho!: normais. '

,-Tombem ouvido'.u respeito o Bri- ,
OURO FINO" (Minas Gerais) Por via de regra, os homens dos 90- Brasil, se Montes Cloros n60 consti-

Tiveram lugar aqui duas solenidades: vemos ditatoriais se consideram ms- tuisse, em Minas outre exemp'o de

o inauguração do Vinosio Guaroropes, çflrados do !providencia, .os mísscna-: solidariedade municipal.'

qUe é um estabelecimento modelor na rios de uma. tarefa jue emana dos Acabo de saudar por um" faA

� -..' genero, relembrando" nos seus meto- desígnios secretos do ,Senhor. 501- Acabo de ser scudedo, por um de-

dos educativos 05 :coleges" cmerice- gado Filho, O chefe virtual de nossa putado da UON, qUe f.d!a em nome

nos, e o oposição dI} retrato do snr , Ccmpcnho, a fundador da aeronaill- do cidade, onde o partida majorito.

Salgado Filho, antigo ministro do Ae- fica militar do Brasil, é o paladino rio é O PSD. Quereis maior testemu­

ronoutica na cidade. Folcndo nes, destas jornadas celestes, qué levaram nho de condado inglês ou de pede­
se ultimo ato, o sr , Assis Chateau- 05 nossos aviadores até o campo de ço de cantão

-

suiço, que é Our� Fi­

briond pronunciou mais ou menos os batalha do Itolio. no? Daqui poderiam partir missõe�

seguintes palavras de i'mprovisa: Um dos maiores merecimentos do de educadores civicos poro reeducar

Aqui estou a fim de participar das ministro da Aeronoutica de 1941- nossos politiqueiros il1saciaveis no fi-

homenagens I que Ouro Fino presta a 1945' foi que este gaucho viu a guer- losofio da verdodeirâ polltice nacio­

um antiga condutor do Estada Novo. ra- e tratou de preparar a nossa in- nal compatvel com a realidade do
frcestrurur« paro recebe-lo. Com momento: ,o humanização das forças
uma tônico menos profetica que a da democracia na Compreensão e na

t dos outros, ele seria o qUe previu, boa vontade para o encerroménto

'Seus primeiros dois anos de Mini_ste- destas polemieas intermi�oveis � sul­
rio foram de ação e luto impavida, cidos, ê. a construção de uma. politi­
contra o misoneismo dos Que se re- co de trabalho e de cooperação.: !:mE
CUSClVom a colaborar com os Nações Nur!!mberg os condenados, 110 sala

Unidos, pensando que a guerra não das execuções, falavam menos. E a

bateria á$' nossos portas. Com uma u mcondenado á forca- o juiz' dá n

visão politico o um, poder de inicia- direito de exprimir' o sua ultima von­

tiva n(ia superadas, no seio do go- tade. Já sabemos juol :0- dos {lemo­
verno de que fazia parte, Salgado cratos brasileiros: é o suicidio. Não
Filho pôs o prestigio da sua intrepi- precisam folar mais. O que cen­

dez e {) romantico da sua valentia vem é agir com e e$pirito publico de
de coud)lho ao

.

serviço da tese de Ou,a Fino,

construção das bases do norte e do Vivemos uma época :',- de montanha
nordeste. Se ele n(ia tiveSSe ,acudi- russo, ou seja de alto�, '.:! baixos. De

do, quase solitario, á execusCio desse ascensões e quedas incxplicaveis. A,
cepitulo preHiminat da' defesa nacio-' era do energia otómicri�, que deveria

nal c do hemisferia uma parcela res- ser a de maior esplendor humano, é IX

primos entre 41 e 45 se haveriÇl frus- de expectativa de uma',.tptcistrofe po­

trado, ril a humanidade. Estornos, enhe o

Aqui me cn�ontro, pois, atendendo progresso vertiginoso !lo _ radio e uma

00 vosso apelo, que foi para os "Dia- Iloite mediavel. A �ln,a distancio de

rios Associados" uma ordem. Quem mais de século e mdQ,: da Révolução
possui, não direi só em Mnias, porém, Froneesc<" começa-se a I'1nsinar ao

no Ilrasil inteiro, maior consciencio pevo que o homem �,i:�' agora 'nunca

Ainda agora, na escolha das ,condi- aeronoutica do que Ouro Fina? Quem fei livre. Que ele, nií� passa de um-

como d�tos poro os governos e' comoras dos oferece indices mais elevadas desse: escravo, As mossas� "Cio precipitadas

E�todos, nunca os partidos se mostra- espirito, que o vosso povo, que os cos-
\ do Estado marxIsta -tbtolitario russo,

ram tão ausentes c tão vazios ele con-
sos ,cutoridades, movidos sempre uns' dr. Est�do corop;ativio->italiano, da- si�

teudo!, Quase qUe se pode dizer que
e outros por um espirit" de iniciati-I dica lista esoanhol, (}�', nocional-socia-

,�. ��t�{�5c�'ffi����?��_S'l�;�i�::�i��'I:��tr1:�:re:i:�:./�n;, d,�'o�or!e <�u!J��,o d� l ��:Ii�::�:õ_o�i,1������;t�:�:�\f���' _ -.--"-

o 'proxima pleito do dia 19 do corren-
O mundo' exterior, hoje é uma men predomino é uma atordoante confu-

opini(io se te, teremo� mais 11m eseptoculo de

I
sagem de inquietação e de incerteza- sõo de valores, já inscritos por Marx,

I trata de uma divoção literaria ,ou surpresos! Os acontecimentos jue dominam o ce- nl.! seu famoso Manifesto Comunista:

I de um mero jogo de espirita, Mos de Não queremos di;.:er com isso que
nario internacional nos ensinam que o "leis, moral e religião,' dizia o pai da

,Urn','] mOnl�iral 'intllligente de lidar o tudo está perdido. Se tudo estivesse '"homem- é cada vez mais um lobo pa- regime, constituem para o proletoria-

C--arr-e 'g ,_,?t, _ 'h�m�m com a
.

realidade �ue �,envol- cpl'C1ido, não tariam,os outra atitude r.:l o homem. São justificados 05 es- do outras tantos preconceitos bur-

_

,

'-L.
, .. Ive, Uma SOCiedade porem, feIto.' de senão a do silencio." Mas, em meio forças que pusermos em nosso união' gueses, por detrás dos quais se ocul-

cima paro baixo, engastado no oficia- dessa desanimadora situação, há ain- interior numa hora em que vemos- os tom ('litros tantos interesses do ca­

Iismo como uma joio de cxibi�ão, é elo forças intactos capazes de ,recolo- prElporativos paro a emprego de ar_ pitalismo".
tudo O que pode haver de mais onti-' cor o país no trilha de suas tradições mas secretos na nova gue�ra que aí Com o chamada ditadura do pra-

democrático e de onti-politico. - Ele politicas, vem. Milhares de toneladas de ,pa- letariado Se pretende por em ditodu-

ficará nas xaropadas oficiais, no con- Uma revolução de quinze anos, pcl estão sendo gostos, neste instan- 'rr. a intllligencia�' ;uprilJl)ndo a li--

,s,oldados, I sogr�çõo solene das frases feitos, na projetada no Brasil, em grande ,porte te para divulgar interesses de corri- berdade que é um fruto milenario do

virou es- pratica academica de certas cerimo- devido á crises graves de ordem in7 lhos ou satisfezer ambições de indi- esforço numano, e que não devemos

em,
- um

I
nias. E assim ficando, como pouco ternacional, não Se resolve ele' um mo- viduos que pretendem ser governado- cleixor .ucumbir no ponoramt,' som'-
autoridade, vida curto e oficialismo, menta para, outro. Quando se de uo rES JOu deputados, guerreando-se mu- brio da ditadura demelgogico da C'-

,�
dn naGa servirá poro o povo descon- golpe de 29 de cutubro, o impressão tuamente, com muitos adjetivos e querda nem do direita. Os pregoei-

, <� '-I
fiado que sofre além das filas, a de- era de que a espeda do general poucos ideais, Que confortador não roS da ética utilitaria, que sustentam

_ I"; silusão- dos lTIiserias portidarios e o Góis Monteiro, esvaziando um tumor, seria vermos os nossos demtlcratas a necessidade da mudança do esfru-

ABUSO POLICIA�
I
desencanto ,com o passivei baixo ni- punho de pé a democracia, lepida e unido� pelo resto do pai.: aforo, como tura da sociedade coiptalista por uma

,,'f '"

vcl da representação popular. moça, dansando nos dificuldades na- aqui em Ouro Fino, em torno
-

deste socieó�de de produtores livres 'C iguais,
Rio 3 IM) - O Jornal mfor_ A 'e/" •.

.

-

, ,.

b '1 I' t
- ed oco-o' I 'd -"t II' ....

, , -

_

,I �IQ e srmpotlco e se explica. ClonaiS,' como num I OI e de corna- ema: IRS ruçoo e uc"' o VIam que o 'COpl a smo man",Jn-

mo que o coso do advogado Valde- Elr. representa prindpolmente uma dos- vá!, ._. Mas, isso não aconteceu. Ras- Só assim acabaremos co mo loba do é o capitalismo privatista, o qual
mor Queiroz, em Campos, foro cerco- rEoçQes !contra a estad,o precario c' !loelo o tumor, o atgonismo fraco não c(,munista, que se ;,Iança agora nas supõe poder atravessar a gua que lhe

da por ordem do sub-delenado Ma- d ' '- I i f
'

d t da nossa opa d' I L b d
' .

x x x
• ernocrOCIO, que se mastro, se restQ[!e eceu, mesm{> porque o tu- es epes riOS e eser as - a pe a Dor a com o soma e pnvl-

Rio, 3 Meridional} _ Noticio-se nuel Muniz. Acentúo o jornal, que de tão novo, tão murcha! mal' era a conseQuencia de urna mo- tIO pelo seviço publico, pela educo- legios e direitos que forjaram e tem-

,'a 148 o nuinera' de casas pedira informação 00 delegodo, tendo 1:. preçíso fazer qualquer coisa por lestiel e não a' molestia. Outros pe- cãil popular e pela educa�ão moral, peroram o seu monstruoso egoísmo.

destruidos em Muriaé, Minas; em con 'est(: respondido pe-'o telefone, que não cio, tão onemica, com �,itremecimen _ quenos tumores toram' surgindo. E ou seio por' tudo o que Ouro Fino Essa miseravel modalidade de explo­

scjuencia da enchente do ria que pas- tinha a dor sotisfação nem 00 presi- tos febris de vez em vez e com uma ela ai' está acobrunhada e feia exi produz em largo escalo, inclusive to- roção da homem pela capital privado

50 na locc.lidade. Adionta,-se que dente da Republica e muito menos á -, tosse Que: 'deixa a todos preocupados !lindo daqueles Que o cercam que an- 1croncio, muit<l tcleroncia. estó mOrta, e não há quem pense em

.

d 800 fi d _..
-

� 1)
I
d

-

•

t d' b Ih Observo, desele Que aqui desembor- 1 'd f
mais e pesoas _' coram esuuri- ímprcn:a, acrescentan"n 'que a' cons- e nerv sos. - I em na pon Cl os pes sem al'u os e sa vor os especrmes e uma ouna tão

-tituiçào nado valia. Em virtude' da E, neSSe ambiente assustado, de si- . azafamas. ':luai, o espirita de fraternidade que despl'e;.:ivel. O curso da Historia oco-

atitude de Manuel Mu�iz,'o ;ornal pc- leheios - e' cochichos, surge o xarope-l Daí b d�sanimo Doí o sociedade impero neste disfrota poro unir ,os bará destruindo-o implacovelmente, ar-

de ao intel'Ventor do -Estado do, Rio a zir..hp salvador de uma sociedade po- protet,ora do ,democracia. Mos, esta, homens em torno dos soluções do pro reDatando-lhe o escudo de cupidez, in-

demissão do policial. ra !utar-:pelo pluralidade portidaria e
I
realmente, não nasceu hoje, meus ca_ gresso coletivo. Que argamasso de diferença e crueldade.

pelos direitos da homem! . toS feitores! Ela vem de longe. Elo pcrtland não confere á' vosso cidade Não há que saudar a advento do

Em sua pura perda infelizmente. A
I
é mais sabia do (lue nós mesmos. Elo " espetoculo' ,dos seus homens repre- homem comum, senão o do homem

(1p,mocracia só vive de si mesmo. To- vi1eu na experiencia, nos erros e nos
I
sentotivos de todas os classes e por- ,culto, inteligente, o !la con&utor hu­

da democracil'l, que precisa' de defe- acertos dos nossos antepassados. E tidos, identificados para o luta, num
mono, -capaz dO' produzir o bem est,,(

so alheia, não é democracia, porque

I
ele, saberõ I reagir, entre nós, com Q

i
plano superior,' em prol Ga educação e realizar os conquistas sociais, O

elo só ,vive de sua rigor,osa e sincera ojllch do que fomos e com Q expe- e do progresso economico! O estilo mito do homem da ruo é um desses

aplicação. Oe sua capacidade de fa- rientia do que somos... de Ouro Fino seria quase "nica no tantas mitos que a demagogia deste
leI' 'alto. De discutk. De não ter j

_.

,,-, '1:';: "";;'i;_���'�!��!�'n_ sécufo criou como sucedaneo do ou-

medo de> jogo .de opiniões. - Elo é, em, tro tipo equivalente do morxism1).
5; mesmo a puralidade partidaria, pOr

" '.1" �; r,
, .....��� --,.,,1; '�� TemM que vivc( sempre entre elite�

-cue cultúa-o Estcdo de partldas,'-Ela, "A .' a',,;" 'ç alfl/llitl 0-"" qUÍ1,cQt1dll,;em c,massasque s® coo.

surgiu justamente paro garantir oS
_

duzida$. Somente a snovas elifes
direitos .substaneiois do !.ornem dos

- - -_- -- não opáerão ser mais ós agitadores

_' .. :�� �
furias explicoveis do poder estatal.

ASSINATURAS PARA 1947 do populacho nem os sórdidos J),aTiti.
Ela, é assim, o livre debate dos'-<J)ra-
blemos, a confiança nos principias e

li fiscalização de suas realizações,
enfim, educação, cultura, trabalho e

ASSIS CHATEAUBRIANO

(Conclue na 4a. ,pogina) ,

BANQUETE AO MINISTRO DA

GUERRA

Zelandia .echem-se

vesper­

tino afirmo que, apesa.t dI) desmen­

tido forma!' do Ministro da Justiça,
-

-

,-- dos. junto ao governo brasileiro ofere-
ccrricrn ontem na Camara; com in-

-

,cer(lm hOJ'e o noite 11m banquete 00

si5tencia,. rumores de ,que senam mes-

mo adiadas as ,elei�ães mal-l:adas pa'" Ministro da Guerra.

Rio, ii (Meridional) - Rerpcsentcn

tos diplomatil:os' e militares acredita.-

efetivas,
por inferes­

A lndic, a

mais frimemenfe presos á Grã-Breta:
nha do que o lndia ou a Birmenic. O

que o governo trabalhista deseja não.

Bil'mania e, o' ,Egito' poderão eccber

reconhecendo. quo o hlngo perioda da

dominoçãa
-

br_itanico lhes serviu mui ,

to com o desenvolvimento material le-

voda pelos empreendimentos-
friois ingleses, pee sua - filiação espi­

ee pensamento politico, litera_

um' mundo melhor.' ávião capotou
de' Os moJes de uma democracia não se

curam
_

com remedias de uso externo,

Ou os ,partidos 1e comlpcnetram de

seus deveres ou áeixam morrer o cc-

arti,go _

-deiclaranda

britcnico Attlee, chamando o
.

' ,

L J d I d .d B:' C{JPYrlght dos DIARIOS ASSCi�IADOS CANDfOO MOTTA FILHO I e outros que se utilizam da dem,ocra-
onc res e ego os a irmonro para

' :

I., _

" ,
-

I
cio para derruba-Ia. Estes, Que se

discutir o concessao da, independendo ' ':
, I d d

' ,Como o politica se transform'ou, en- que ela persista. Não compreendemos utilizam das crises e confusões, vão
e um exempro a o - a outros oprses

I
i

Jr' 'd" .

d
- tro nós, numa aventura pollticc, os' que como posso uma 'deniocrllcia ser de- bem de scude , .Os outros que 50-

sen ores e ImperlOS e que om a nao '-" ,

-

.'
h

marcham paro os proximas eleições de fendida dessa maneira, com um orga- fre mos confusões e as crises, vão
se onlmoram a recon ecer que o

ci-I
:

cio' t" I! f' d
19 de janeiro não levam cpnsigo as nismo estrqnho á sua prppria esfrutu- mal e teimosamente incapazes.

es a ·rea mente 10 o. '

.

' ",

convIcções de �ntig�me!rt". 'ç;, -como ro, co'!!o _
tombem .não-' compreendemos E como democracia é realmente lu-

essa ausenda -confessoct�:" e if":c:loroda lei:; feitas - para defende-lo, com ex.- to entre opiniões e partidos, o nosso

-le convicções o-meoça a :��moc;�éia em purgas, e, elimil)oções unilQterais. pwblema é, antes de tudo partidotio.

DOIS TRIPLLANTES

tror em seus centros vitais, para ani­

mo-los _e
-

robustece-los, Que poderá

moc�acio. Ou os aprtidos deixam de

fazer papel triste ou conduzem os

nossas rpecorias liberdade no boca do

velho lobo ditatorial.

senão cam aqueles que possam pene-

obrigado o' descida _ forçod'J,
Os feridos no desastre são o te­

nent� Orfonc1o Oliveira, cuia' estado &'

14:0 c,Qsebres
dos pela

se detalhes em torno da grande
h petaculormentc, resultando

c ente do Rio Muriaé, em Minas, -ori-
morto e varias ferid,os.ginado por uma tromba de ogua-. As

':
aguas correram tão violel!tctmente que
os moradores' das casos de Ribeirinhas

en-

r,ioé, um caminhão cheiO de

,
procedente de Juiz de Fpra,

ENORMES - ONZE PES SOAS DERECERAM AFOGADAS

vOS lião são

os seus;' fins.

.tlllfltiqúe revela que o -luxuoso ex-li­

ncr olemão "Europa" semi-afundado

n!) porto do Havre, em virtude de ter

se cliocado contra o casca d" transa­

tlolltico "Paris", será posto -o flutuar

novamente em- 1948. O "Europa'" tem

teriais �ão, enormes, pois, 140 casebres
forem arrastados eplas oguas;' A pa­
trulha volante do exercito auxilou, no
trabalho de salvamento.

t<Zs ....
:Mcis IMeridion�H - Divulgam-

VOLTARA- A NAVEGAR

O LUXUOSO "EUROPA"

Pciris, 3 CUPl -: Informaçãó ofi- n(io tiveram tempo para fugir, hoven-
clor do Compa-ngie

.

General Transa- do onz� afogados. Os prejuizos ma-
1/"
I
,/

'A população está - sendo vacinada
contra o tifo. Devido ao mau esto­

de das rodovias qUe conduzem a Mu-

interaprtirôria ,.

Lcvamos ao coahecimento cios n!lSSO� estimados assinllntes, que a par­

tir do corrente mês estamolt procedendo a reforma e cobrança das assina­

turas por� 1947, plmt cujo serviço encarregamos o sr, EUGEN10 lANG.

Comuni<!om�s, tombem, que em 1 virtude do crescente (Jumento dos

peças de toda a m�teria prim�, bem como da mão dQ ubra empregado na

feitura' da jorflal, vimo-nos forçados\ o aumentar o preço das assinaturas pa­

ra Cr$ 90,00 �nuais e Cr$ 50,00 semestrais.

Tendo em vista, porém, o grande' irregularidade com que esfa jornal

circulou na ano passado, resolvemos, afim dos nossos antigas assinantes nõo

f d· b 'f'
- ciosa, mesquinha, estreita e sem

sererr\ prejudicados, concedermos nos re armas as aSsinaturas a 001 .caçoo

de Cr$ 10,00 nos semestrais.
ideais, que 'oind� Ms guio: e, ile5'-

Pensandu bem" essa ,sociedade sur- se sentido, Ouro Fino é uma esperan-

ge ("lt consequando dos grandes

fiaS-I
ça. Vosso Ginosio Guararopes é )Imo

cos li<lrtidar_ios. deste_ ultimas tempos. das fortalexas mais poderosas não si)
C EXONERAÇÃO E_ NOMEAÇÃO O SR, OSVALDO ARANHA:
amo oS partidos naO .estãa montan- � para combater o ignorando, como pa_, JA. EMIlARCOU

do guarda devidamente li democro

!
ra prep�rar J'ovehs ss -.J .J

-

Rio, 3 (Meridional) _ Foi neere-
W .po Ulllores ue nor-

cio" porqUe estão preocupados com as
asa exonerando Luiz Salgado lima Fi-" Rio,.3 (Meridional) mas e orientaçãD a fim de se condu-

'div1!rgenc;ios internas ,e como os con-
I lho dos' funções de Diretor do Servi-

ro oS EE. UU" o sr" zirem na
_

vida, compreendendo que es-'
flitos pessoais, eSsa sociedade põe-se t '. . _. _ .

que vc,i participar do concilio :sobre - so foi feita para realizar o t>cm, a
3 (Meridional) ...,.... Com

na guarita partidaria poro, defender o ço NaCional de Flslahzaçao de Medl- os mois urgentes problemas de tara- iustiça, e não Ilara deformll-Ios. Pe-

vitoria carregamento de 70 mil !iacos de' oçu- regime.
-

I cina e
_

nomeado para substituilo

RO-l
ter internacional, promovido pela re· lo que vi do rápido visita qUe ne!:::

compo-l cor. ��rti� pnr�, o Rio d,e II )á�eiro 01, Ho, no llrasit atualmente, partid�s I I)érv�l �ordeiro, qUe acaba. de dehar vista "Tim�s", a realizar-se em Cle-' •..
, ,1"(lVlIJ lIa(:lona! Oest!;! Lard • qUe são (!s$�nçiq'm�l'Ite dt:mQcr(ltkó� 'ti dlreSao' do D. N. S. .." velond Oluo, (Condue no 4«, lIG,9inal' '""""ffl'fF.>�""\

j
.

� �

queiras, Que sõo - os peças mais gros-

:�.Jlji,1& ii' .P)JIH,BI�__f

o sr. Getulio��'�và"ijãS

o nome

qUI! não cupassem o motorista do car­

ro fcoirsadOi .-Ide f..'a rnl:Jrte, que ia

de sua prD.Pii� ';antode, pois estava,

JDÕo Pes5Qa, _ Urgente, 3. (Me- �

r;díonol) - Nótida. politica de co-I
,to,ter '$ensacional acaba de chegar de

I,JQÓó.- Pessoa. O Senador Getulio Vor-

9� acaba de telegrafar ao Diretoria i João Pessoa, 3 (M.) - Continua

,J{) PTB de Poroibll mondando apoiar t a camponna da UDN paro o proximo
"candidatura de Osvaldo Trigueiro

I
pleito. O candidata das cpasi!iões,

pera a governo paraibano. OsvaldO' Trigueiro está reqliaz:ndo
Ô telegramsr, dirigido pelo 'senador. uma serie de comicios pelo interior

Getulio ao Diretório do PTB ,foi a se- t' oe Paraíba_

o recebimento do

prazer_ pe congra�

Diretoria, pela de-

CAMPANHA UDENISTA NA

rÁRAIBA

conscienciá
-

comum dos valores indi_
viduais e sociais.

seiras da n1oioria da mobiliaria do�",

nossos pa rtidos. Convem estabelecer o

O DEVER DOS PARTIDOS

"distingo" C' trotar de va!ori:z:ar em

nosso meio os dirigentes capazes de

ajudar o corrigir os males e a in­

quietoçõo da sodedade do nossa tem--
\

Ela é assim portonl" intensidade de -

vida politica, pela porticipacão cam-
4 1

"
..

o/sa (·e todos pelos partidos,' na vida
pa.

politica,
Temos que preparar 'os brasileiros

para (I sua liberação da politica vi-

fes'a dos, interesses do partido e
_

ãcór­

fie que reolisou.
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-
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H1Cl, .arã
,

�

30. � �erti(Úícs"neíiativos -�elos quais ,os .coTÍc.�rrentes provem não esta­

rem em d6bífo poro' co� os' Facz:ndas: Federa', 'Estadual e Municipal;
40-. - Prova- deque não mantêm demando com a' Govêrno Estadual;
50-, - Prov.�, de �opa'I�Qde, fjnon��i�a do conc�r��nte para se desobrigar

setvi,ço _- propa�t-o; -'"
'

-
'

,

'

-':" : .. ,
, :

"

,60. i: Pro�a �e 'q�e D� concu�rentes jamais dei��Tam de da� cumprlmen-
-10 (I contretos firmados

-

com o Estada; _- .'.
'

,

_

-

_'
'

"

\ '

-70-.--- atestada decídoneiclade, passado por uma Estrada de 'Ferre, onde
-, Se declare ter o prop�nente exec�fado·'·se�fços -idê�ti��s ��ll' da presente con-

.

� �,�� t§��"�"}'

COLU\MBIA ..
·

CIA. NACIONAL' !)� SEGUROS ,DE v DA E 'RAMOS

_ t
Séde Social: Av. Alm'irante 8orraSl� .r«t

Agente no Estado de Símto Cato,,". ti-
81 -

s O Ã O P, \ O R T 'L .' v:

'lo- fOGO

-",�

das

"I>. HORA ANlfS DO !�tr\ANHECEIt"

Franchat Tonecom Veronica Lal(,e
_: John Sultan

E' verdQd'eme'it& esfranno que a

mu1h,?r- Que cu amo ta�tor' esteja jus-'
tomente

_

pe�sando em �'e matar!

Uma .extroordinaria pelicula quo

allrescnta,
-, m!)tavilios('Tme�te combina­

dos' MisteriÓl": EsipolkIgem! Romance!

'lni;iga! Traição! Hero�mo e' Sed�ção!
DOMINGO ás 4,30' e 8,15

.

Rila Hoyworth - Ianet Blaievr - Lce
,

\Bowmcnn em

:"0 CORJ.,ÇÃO DE UMA CIDADE"
, em . fechnicolor

o priBleiro e inolvidaver drama mu­

sicai! 'Um espefaéu�o' 'que' agradará ein

fo'dos 'os sen'tidós! Montage'in' deslum­
brante!' Enredo de s�blime emoção!
Cenarios maravilhosos! Ba'i/ados 'in­
ternacion<lis· por todos epleudidos! o

espetaculo quo' todos a,guardavam!

Platéa' 4,00 e 3,00 _ Balcão 3,0 e

2.00.. Ar noite: Plai-éa numerada
Cr$- 5,00. \, - ,t

ás 2 hs."
,

" .... �,

..... "l!l" , .. �i •

S
</',Um emAAlgante: �'far.)Weste", deseJ
�hos e Q c��tinuação da Serie:

.

.

"O MONSTRO E
-

O GORILA"
112 fi mil, 2,00 - Balcão 2,00_ e

I{.���----�--�������--��-------�
&ft:K_rltíân't1'

CIRURGiÃO-DENTISTA

RA- �()S X'
-

, , '

.'

.
,'. :.' �-,

ElpKi!llidade em Radiografia dentários paro qualquer exame

Rua Orusque -sn.
-

- ...: ,.:.Telefone 120:1
·r-

Dr. Fausto, Bras,il
-.

M'� D I C o
tx-Pedíatra - E-Clínico - e E-Assistente de Cirurgja do Hcspjta! Sa!!-

ta 'Terezinh�, de E�e�hiín (Rio; GrQnd� do Sull'
.

-:.....
DOENÇAS DE CRIANÇAS-

! Clínico Geral Cirurgia ti

�tta.: Dá I. 12 Ó
Dàs 14 às 17 horas.'

�m.. - T_ 4 ... fevereiro, 00 Iodo du oficinas
............ �IIS.).

"Empresa óComescial':·
R. 'Grosssllbacber,·S." A.

.

.
, .' �

. -. ':" � : . , .'

PARA AS PRO'XIMAS -�ESTAS DE NATAL E· ANO NOVO
"

OFEREqMo�
DamoscC}s • 'I'ec�gos 'Morangos.' Abgcoxis

Figos - Pepinos • Coi/ve-Flar � Azeite Mari� - eJ�

acutos p" sol • artigo. paia

CONSERVAS, EXTRANG�IRAS - Pacegas • ,Cerej�,. ,Cluipingnons, �. Aspar-
9? - Sardinhas - Anchovas _ Aantipasto - Damasco - Tomaras - Etc.

BEBIDAS N�CIONAIS _ Licores • Cervejas ':' Ref�íge��nte$ ,. ,Aguas -;. V!-;

felogi!>3
; '[::,

.. /��
dI> parede. -','

nhos _ Champanhes, Etc.

• Vin nos ,Portugueses e Hespanhõis. licores - de

Fronceza: Cacau <_ Anisefte _- Chartreuse a' Cointreou" �lInuc

I
.

Emprêsa Intermediaria ,de M. L.Araujo
,_o

(MATRIZ E� FLORIANO��p:r..tS) " ,

DECLARATO"KlOI ,. � N1TttâAtiZ.Á�Ri·
Encarrega.-se :le qua�qller' _w1t� -- j\liit� 'á$ ,:�:'

paziiç�� p(íb1icas. «Je· Blumenau" 'fí;���Õ��li��:'::�i�' '��
JaJ1eiro, São Paulo.e porto Alégre -,.����� .��
.... :ESCRITO'RIO �A�A:'O VALE DO :ITAJ�I': .

�.' Ruà.15·dê Novembro nO 415 �:Zo'�ri:dar':'sáIa;.l ,-
.(Alto. d'"A ç apitá!-" ) .....:,..". �:,� .l!.�. E �·'4 \.

f-'
:-�W1" �

Columbia.

BANâoDO BRASIL S.A.

I
.

-IlLUMENAU L Rua 'IS' de f.liiYembfo�· 1236

! Endereça Telegrófico: "SATellTE"
fax to.das as aferações de desç,o�tos _ Empréstim�s - Cambi? _

Custódia ...., ctranças - DepoSltos - 0rcIem tA PoDe.... Is ' ,_

Co�ei� de Cfdita Agrlc,ol� e Industrial - Carteirll ):i�anciament!"
,A,g�'1CIOS em tfas" a.s . CapJt�/, de Est�dos e pr!ncipais t:raças �a �I$.

; Cotres"opdentes no Exterior. - '

\

OLUMENAU

(EX.FACULDADE DE COMÉRGlO· PO �ARÀNM
, .: �ISCALIZA.DA PELO GOVERNO FED�RAL

tua Comendcdor Araújo no, 176 -- F�ne 1192 -- Curitiba ••
Diretor; Dr, LUIZ ANIBAL. CALDERARl

INTERNATO SEMI-EXTERNATO e INHRNATO
CURSOS: Admissão -- Guarde-Livros _- Auxiliar de AdministroC;1io

-- Datilografia e Estenoçrofio
Aulas DIURNAS E NOTURNAS, poro ambos os sexos

Aulas avulsos de lllatdogrofio e Estenografia­
Peçam prospectos

EDlTAL
�

- Pelo, presente edital; convido Q fo-

dei; o$.' S1\I'5. pos$uidóres de Portes de -:-FropriC'dar!é do S. A. "A NAÇÃO".
-

Diretor Gerente: Honorato Tomelin

"A

GtÍnQS de co�a ou desporto, Q com-

parecerem á os'ta Fiscalízaç50 ':Regio- Dirotor Presidente: Alfredo Campo:;

-nal de Armas e Muni5iieS', ,afim-de ASSINATURAS:

re;alidarem OS seus r.::spcc'tivos portes, Anual .• ••

4urq"te ,11 corrente, mês de janeiro do _ ��!Y'�stre .• ••

Trimestre ••••••

munl'c'lples de N. Avulso •• ••

Os que residirem nos �

Ind�j�1 e Ti�tíó, plldcrão faxe-Io por

intermédio das respetivas Delegacias
de Policia,
,

2�: Região- de Armas' c Muniçoes,
em Blumencu, 2_' de janeiro - de 1947.

AMARO DA SILVA PALERMO
,,- •

Éis��I· Re�íon'ql
':

'

ano em curso,

Dr. Camara
Oepações - Doenças de Senhoras

, .. ESPECIALISTA'

Clinica em geral, - Trotamento pa­
'Ias Oondos Ultra-Curtas"

",

I' � T :E'N ç � O
, 'Vende-se por causa

- de doença um

Bar bem movimentado.

i ItO"P"� "'o �"W Mo,,'•.

'.

I'---------------------------------------------

DR. II MMfR M
CIRUl:GIÃO DENTISTA

BL:UMENAU
�

RUA IS' de Nay. 59S

Instalação d e Raios X
PARA RADIOGRAFIA DENTARIA5 E DIAGNOSES A DISPO·

" SIÇÁO DOS SNRS. ME'DICOS E DENTISTAS
17;. '-

. -� ..... �<.. .•

M E' o I C O

CLINICA GERAL - CIRl)RGIA _ PARTOS

CONSULTORIO: - Rua JS de Novembro n. 1145 _ Telefone 1043:

_,Consultas - klas '9 ós 12 - 14 ás 17. (defronte ao Hotel S. José).
.

RESIDENCIA: Ruo S. Paulo s. n, (Enfrada 'Vila Nova) •

H A P É U S: _ o maior depósito nesta praÇa

R R R N H O S PARA CRIANÇAS: - pelos preços mais bo-

rotos.

O C A· O I S C O S Suissos:- Sá artigos· de superior quolida4e I

" ]f: .. � �'f'�!.� '. (�; .�:��J.dtl:l�,�J;;�"
.

O R O O N S: - ialianos (novos).
I

Casa Willy·�ievert
_ . ..Ji... _.�:;;r:�t_'

Rua Quinze 1525

A T A -C j. -o à: '::..: '--:.'VAREJO .E

'Consultorio: -' Travessa' <I, de - Fev!!-

reiro - Predio hiter" r

Operações nos Hospitais
�

'--,�s

Garapeirã
.

Cr$
Cr$
c-s
Cr$

90,0!1
�p,(l()
30,00
OO,5Q

grande, em
eltado

bom

Redação e Oficinas: Rua s.' Paulo, '26;;J
Administração: Rua 15 de Novembra

642, pedia Inca (SObfÓdo)'
Telefone: 10n - Coix� P�sta'l, 38

REPRESENTANTES:

John

.

Hosang·Rua. S�
� I

P�.Ulol 85

Alfaio.te.
'Rua São Paulo - 4�

Ulmer Laffront

•

..

PEÇA ESTE LIVRO t�;
� '-' .. �

I

I
-

111:,. J

AIIUDCiem
-- __ J

neste Diá....,

r.t
I ,

Dr. Ayrei Goncalve.
·'ADVOGADO

Rua 15 de NlTt'em11ro nf) 4.1�
- Sala 1

.r;.t:_

.:.:�:� �'��-';.�

.'
.

101;( t'àgina!; -- 50 .gt!vUJ�' - Cr: S 6.0t\
� (:!!ntr� re�mboha CD�13i ....!

USINAS CHu,nCAS BRA.
SILEIRAS S. A.

C. Postal. 74 JABOTICA.
BAI. _ São Paulo

'í��-,'� �Q... 1
VENDE-SE

Uma motocicleta de 2 112 H. P.

fcrco "Secks",
, Preço de ocasião. Trafar com, o

5: Willy Kautz, na,Cia. Salinger. te­
lefone 1359. ' ,,: O!I,• ..._ �

Vende-se
UmeÍ bicideta completamente refor�

'!lada para rapaz cerco de 1 a 13

l1I10S,
__
A trafar com Willi 5ttenbock••

1uQ Almirante Tamandoré (caso 'e",
frénfe 'do negocio de Holtrup} :V'ileI
Nova. l'lt�, I }.�;�' i

drageas por dia ... eJique tranquila!
Á futut:� l1;\�e - a obra n:t�is b�la
de Deus, como dis.se Garrett -'
não se poderia dar um cqn�e11iç,
melhor para assegurar. u1]i·· parto
feliz e um bebê sadio.·· Gravidina
é o rémedio conceituádp 'que. ve�'l
sendo usado há muitos' anos com

pleno exito ant�s, ciúrante e' depois
do parto. De comprovada êfiCien:'

Produto de Lthordtorio e _ -cidltijicam�nte e14'
bomdo, Gravidina ; o ,.fflt�dio compríYr?ildo
no preparo do orgamsmo- para um pilrto jai;;;.
Cuide de si e dt sm filho _::_ agor""- có7it
Gravidil1a.

.
.

e lICAIJ
-"':� '':::'''''- __ .- •. _-�-- __:=:...-!-:....::-�-- -- --�-_ •. ------J,

cia tanibe� durante (> a!eitdmento;
Grávii:!in-a"ê,'um" tr-à.tamehto 'com­
pleto, : ciéntíficamente elaborado
par�··aS��gtlfa:r Ó' bbht-estaf· dá fu.
tur�

.

m�é'- duriinre --: a" geshção, '(:.
dçcorrer _feliz él? f1�rt? de'}tro do,.
termo e·o naSCImento de um:be.'·
bêsinho forte. ,:-' .� .

�'" .

' .' .

GRAVIDINA
,"

or·
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- êi� as rozões do sucesse

dêsté Lombrigueiro
'F"'"Érropara facilitar o trabalho das m3'es em � ,

"

, .nistrar um lombrigueiro a seus filhos, o l.icw
qe, Cacau Xavier .vcrn sendo usado com SUceDO h4 "

,- mais, de meio século. Não exigindo dieta;,' Mo .­

,preClSango 'purgante, e podêndo ser tomado GOl

qualquer mês ou lua, o Lisar
de Cacau Xavier é um trate­

_mento fácil e ,-,eficaz eOllt-al"
"

_ lombrigas. Siga o �empJo '
_

das mães de outras e dmta ,­

geração. Dê também li _ i­
lho o Licor de Cacau�

",

00·····- '

,

.
,

.
.

k;Ç�-:i
!-'l

�2�lY

�

OIAL

e Conta Proprici.
Caíxa postal, 4

u Santa Cat��íH�
\

f
•

�� !_iGlt�do de ,Santal Catarina, das seguintes firmas:

Co@,

,
\�

York
(Proqliro5 - "Gargvylc" i "MulJi!oW d!3 !lé5' o!tc

,

"

." ,:,-

C'O�ion"
. , São Paulo

-'
-

....' �.- ,

_iu -"!l',as'j", de, bDrrocha{j natural, iOO?ó llacicmai) o
Fubrico de lustres de metul niquelado e cromada, _ de br�"l!.. - e al(lbastro,
de ferro batid,o_ .etc:. em todos o. esHioL I J:.t.:_ c_ f ,!JI! ' ,_j",�
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çAo
Sobodo, 4 de Janeiro de 1946 NUMERO 810

1, ..
lho, que foi, junto a ele, o corretor

desta e mais duas outras células dis­

perperscs por outros pontos da nosso

periferia, Eles ficariam, encantados
do amor e do ciume coM jue celastes

2",

epla prenda que vós ofereceram, Tom
bem encontro, com mais de 2 mil he-

rcs, o nosso "São João", brinde á nos-

$0 Campanha de Seabra 6- Cio" tom

bem faz mais de um lustro. Parece
nue o inda estou vendo Carneiro de

('Mendonça, puro, luminoso, no tope
do dignidade civica, apadrinhando o
11(:- J

- "

G • I
;)00 000, e ervesso eSabra, com o 4",
sua jornais desgastada eloquencia de
estupendo "sclesmen", entregando' em
Sãc Paulo, numa tarde bonhada de
luz, á nosso Campanha esta célula
jue ajudou O�ro Fino � formar mais. 5. , .

de 50 pliofos, dos quais tres serviram i
na, FAB e dois em Companhias de Na-

vegação Comercial.
O'uro Fino não teria atingido o

grau de eficiencia que' apresenta no.

seus niveis aeronáuticos, se a direto­
ria (leste clube formada fada de 'ho­
mens de industria e de comercio, não

ti'esse sabido conjugar os dois princi-
pias do lemo soviétiCo - disciplina' e
prodcção. Se uma andorinha não f�%
verão, nosso afigo, dr, Leticio Lyca-
rios, nodo teria podido alcançar dos
seus alunos sem a mão de ferro dos
stclines locais. Os russos, terminado

I
de empresa tem COlmo nervo e

a liberdade elos atividades prl-
a guerra, pensam que foram dormir

sem peias e sem trovas, que
.

I
'f' d E'

sobre os louros alcançados? lan ..am
•

a moell Iquem e o esencorojem, -"

i�dis;::ensavel que o homem que tra-'
um ,novo códica de disciplina militar,

bolha tenh� o sentimento de segu-
destinado a ampliar o poder das suas

ranço de iue o' labor do suo inteli-
forças armados. Este cádigo impôs

gencin. do seu braço, serão recom-
o trabalhadores, soldados, marinhei-

pens�(los. Onde se criou o monopo-
ros e aviadores, para que' se logre um

lio d� Estado para preço e produção,
oIto rendimento do defesa nacional,

esta �6 fe: decair e aquele desmorcr- coeficientes de discipina que são clas- 2".
lizor-"". sificodos pelo "Estrela Vermelha", o

O �"e acho admirovel neste aero-
"Trud" e o. "Pravda- de "disciplina de

dube � o (lura dis�'ip"na que lhe im. ferro". Ente nele o russo comunista que
pô, o vossa diretor gero', sr. Leticia produção não vai sem disciplina; c

l.ycc":�" um poroibono qUe honra a
onde eles lançam o.. indisciplina é pa.

minh- terra pequenino e laborioso. rll corromper c desagregar o móqui-
Ele v"�Nizou oqui um conceito nosso O!l econômica dos seus adversarias:

3",

da (I,m a aviação de turismo e de es- Ali, ao lançar-se um programa indus-

parte �iio se fa: sem o maior discí- triol ou açrario, urge-se "o t:umprimen
plina. Nõo"há maior inimigo da pro-' to incondicionol dos diferentes quotas

cluçãn do que a indisciplino. 99%
dos d:s�strcs de aviação que se ve_

rific-m cm .nosso país resultam do
indisciplino do piloto ou desordem nos

selVk"c, que é, no fundo, tombem in­
discinli-'l. Ouro Fino até hoje não
sacrj('--u uma unica dos suas maqui­
nas d� VÔo. Aqui temos, diante de
nós, n velho "Barão de 10guoribc",
doodo, foz 5 anos, com 3.200 horas
de yrn. Está novo c catito como um

brinjudo de criança saído de uma

das fci�as de l.eip:ig,
Eu :Jrstaria de trazer ao vosso con.

ro Fino
fiz, concluo que o se� influxo deverá
exercer-se no sentido de elaborar

mentes suscetíveis ele uma real com­

,.preensão do pcpel cio homem em 'so­
ciedade. A quase totalidade dos nos

!õos cofcgios s60 casas de neqoclos,
crmczcns de crianças e' adolescentes,
tarifado� o tanto por mês. O vosso

ginosio é uma caso de educadores, no

tipo inglês, americano' ou suíço, on­

de se depuro o fundo moral e senti­
mental do adolescente, eievando.o aos

altos destinos du homem. Cultivais
nos moços, ali, o sentimento' ,de res­

)Jonsotilidade, que' é o que temos de
mais medíocre. Em VQSSO colegio não

existe choves, fechaduras, trancando

os objetos mais preciosos' dos labora­

tórios de física e quimicn . Tudo ali
é c nlregue á guarda da honro pes­
soa! dos estudantes.

tricas Brasileira e um dos valentes di­
namas do nosso potencial hidroelêtri­

cc, um canadense disepnsador de ri­

quezas ao Brasil, e o sr. Santos Fi-

Um- .rlos lições o tirar de Ouro Fi­
no é o necessidade de estimular em

nosso país o liberdade de iniciativa.
lInl rnvo operoso como este, entre-

9ue 6 erpontcneidcde do sua vontade

d,e tr tbclh-r, produz serviços sociais
que nos espantam, num distrito pe­
queno. E- o liberdade rle iniciativa
no. r.ãos ele gente que se mexe uma

das r,iores forças saciais. Valorizá­
lo é um dever dos governos, e eu

sinto rUe o ministro do Fazendo atual
"como depositaria do confiança do pre�
sidenr-. está pronto o ampará-Ia, o

revigo·.j-Ia como peça essencial de
nesse progresso de noção que deseja
particônar ctivamente no campo da
lufo r" comercio internacional. O es-

pirita
motor

vedes,

assinaladas no plano do governo".
Em Ouro Fino se trabalha "á Ia rus·

se". O seu Aeraclube é uma colmeia
onde calla abelha executa a sua ta­

refa,
. Assombro saber que a vosso

magnifico aeroporlj> foi construido com

recur�os lo�ais, quando Itajuhá, cinco

vezes mais rico, não foi capaz de igual '5',"
façanha, Tudo QQui, do da ponto de

vista cívico, é do melhor quilate,

vivia,' 1"1 dos nossos amigos, sr. Ma­

ckcnzic, presidente. dos Empresas Elé-

PERDEU-SE

Perdeu·se um rolagia pulseira de Se·
nhora de Marcassite, no trecho compre­

__ .
endido entre a Rua Paula Zimmermann
o o Igreja Matriz, no domingo, dia 15

DR, MED H PAPE do corrente,
I> uS�"'c até fins de Janeiro de 1947. Pede-se entregar no Banco do Bra.
Sub�t:luto: DR, ARMINIO TAVARES, ,sil S, A. - Gerencio.

,
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5 matures (J oler) crú G alter nadar, todo. usados porém, c,. pcrfei-

to e:l :1010, sendo:

n�tor M.W.M,-originc;l de preço15 HP Cr$ 25,000,00

idem
,

11) 18,000,00M.W,M.-original de HP Cr$

idem M.W.M,-original de C HP Cr$ 10,800,00

dcm Dcutz legitimo de 15 HP Cr$ 25.000,00
r

i_'em Daufz legitimo de J() HP Cr$ 18.000,00

Giternador A.S.E.A. de 7,5 KVA C,$ 20.000,00

FABRICA DE' GAITAS "ALFREDO HER1NG" S. A, Comrecio e Indu.

governador

D I A·H. I. o

MATUTINO

de janeiro, manifl\stanslo' qu� (I me:
d:da

_

constitue um flagrónte desres­

peito 00 dispositivo constitucionq,L

que possivelmente terjjJm
vos titulares seri<lm as da Justi!;a e

da Trabalho, falando-se para a pri-'
meira no 110m'c' da sr. 'Eurico SÓu%Q·

Ouvido, a respeito o snr" Sou­

disse 'naÍla saber. a respei-:
Rio, 3 (Meridional) - Referindo-se

aos rumares da novo remodelação Mi­
niste�lot 111m ; vespe'j'tino diz: :

qlle
.

Ria, .
3 (Meridional) - A proposi­

t.J dos rumore5 a: respeito da adia..'Sâbem ...

3 ...

Que entre 'os, animais vertebrc-

A11.05, a tartaruga é o

a vida mais longa, pois chega
a viver mais de '300 anos ..

que, paradoxalmente, Q. tinta ':
,

branca. da melhor qualidade é

('preaprada com Tltoniurn, uma

substancia extraida da areia
f 'Haverá quetrexe meses em quo;:' no, de comando haverá de

preta, .' rente " oito horas, foi extinta, e: di� em uma constante
que as aplanas universais 'taduro; mas tão pouco tempo feito dos inclinações c da
brondy, granito, estampido e 85·1 por verdadeiramente extirpá. la 'que forma latente anterior, como das
pinafre são, respectivamente, de I

I d It
.

,
.

c a po e YO ar. tras, que' nela se infiftram após o

,origem holendese, italiana, es-I A d't d _

t
.

Is I auras cos umam apresenfar- Ipanhola e persa, f
"

'.J se como o e eito, o resultada, -a con- unfo.
"ue o sistema solar, em que • .' d' •.

d"d I dA I.' sequencre e uma energia IR IVI ua e- os

centenas de. milhões de vácuos I '1
.

.

,

� • que se reve ou. '

,

. tecipo-las ou advinhá-Ios, pois
separam .os planetas, nao e I . ,.

' '.
'.

"

.I: •

h •
Esta manClro de considera-Ias e, dinações dêsse gênero surdem

mais VOI%O "e meteric c c ela .

.

d d·· • 'contudo, errada, e o êrro vem de que menos pareiem proYaveis,
es espaço o q�e .Q atomo, �

o público só v� o ditado re não a di-" O pior é que a ditadura,que o JopqO editou. seus pri- todura. d't d •

dmeiros sêlos postais no ano de '

I a ar 00 governo, po e

O ditador reune, soma, integra os, CIOS confortos e enlêvos , Cabe neste1$71; que essas estampilhas ti-
elementos constitutivos da

.

ditadura e, coso aonham os nomes, de I, Re, Ha
u' sendo êle quem aparece poro ditar o: ditadura, isto é ás fôrças, .. ,; e ,que c,ada uma de tais -

palavras' correspondem não o
pensamento e a ação d� govêrno, impostos

um valor monetário mas a uma
propende a massa para a' idéia do cé-, delas arrancar uma' espécie de

letra do alfabeto japonês, �ebro único, a preparar, e da vontade': vação de sua existência, ritos.
que os formosas ilhas do Ha- Isolada, a executar, o plano de traba-,I Há dois anos, o Dr, Getulio Var-

.. -

d' lcnn] I'ha, Ig
'.

't t d dVali soa e origem vu ccmce: e
1_ , ., IaS', la mUI o 50 ura o no po er, era'

que inumeréveis Torrentes de
Nao ho, porem, o ditador puro -.

'

lavas ali foram gradualment� o ditador, digamos,' espontaneo e de -- '_
__-o ��

vocação, pelo motivo óbvio de que,

antes dele, preci haver a ditadu�a,

5

E ao, ditador cumpre não,

de vista: cumpre-lhe

6 ...

Se congelando e se amontoan­

do no leito do. oceano, o 8.000
metros aha'lv.o do f" quero direr., Joaquim, o estado' dalma

� super rcre, :

até que, no curso das idades' que
torna passiveI o ditador e no di-

surqircm á flor dágua para fo;: tador Se cJtratifica.
mar aquele ejrdim paradísioco I A ditadura é, assim, um fenômeno

do 'mundo.
'

t
coletivo" Esse fenômeno tem

que durante excavaçães reali_j'
prccesss de evolução arbitrófÍo.

zadas nos subterroneos da AI- c�o neste ou ,noquel: sentido, enca­

hambro, no an!) de 1880, ar_ mmhado. por forças latentes esquivQs,

aueolagistas espanhj6is ene�n- de identificação ás vezes impossivel.
trc:ram uma cimitarra (:ui�

Se um homem animoso o surpreende e

lamina, do mais
"lhe situo as causas, o fenômeno' dis�

puro aço,
sipa-se, Mos em regro êsse homemaço, apresentava gravado um

belissimo poema mourisco,

que, segund;) uma recente es­

tatistica, dos 80 milhÕes de
- Consorcia-se hoje cpm

Helga' Me�te, filh!l- do sr..

Mettc, a sr, Walter Koth,

ANIVERSARIOS 'M B
',_' r

1_
ax ittencour e de sua conserte

• .

Dne . An�a" com Dna. Ano;' .com o

Festeja hOJe s�aeFemcride notoli- advento· de . $eu .pimpolho 'Ives,
"

a exma, 5rll, �na, Lenita Rosa, cs�,. rido a 2 do vigente."
�asa do sr, Enedina Rosa,

eomercian-I
'

te em Rio do Sul.
'

CASAMENTOS
Faz- anos hoje o menino Hercilia, .' _

. f!lho 'tio Sr., Guilherme Runemberg, rc- __
- 'Com o srta, Verónica Ru%kows-·

,�!dente em Ituporanga. filho da"sr. Daniel RuzKowKi, ca-

Aniversaria-se ainda em data hoje nest�:, cldac!e 'o 'sr. Artur
hoje o sr. Bruno Wippel.
Transcorre hoie à data 'natalicia

galante Srta, Lisa Freyse, dileta fi­
lha da Snro, Vivya, EIsa Freyse,

não surge no campa adverso ao da
ditadura em preparo. Está
rodo á mossa, ou o exlpora,
E' ainda então que nasce o dita­

dor, isto é a individuo ófoito, intré­
pido, que {orna o encargo de rpalizar
a dom inio pretendido pelo massa.

Quando isto acontece, a impressão quo
Que 'II famosa' t�rre •

inclinada deixam os factos é de um chefe a
de Pisa, na Itália, 'mede 54 quem a massa

metros de altura, tendo � seu em verdade, e'le ,_

Sapenas Q segue. e-
tapa uma derivação de 4 me-

tiós e 30 centimetros em re.

loção á base.

a 5rto,

Hermonn
veiculas q motor até hoje ven­

didos nos Estados Unidos, cêr­
co de 43% ainda estão em éir-

Esteve ne�tó cidade, e mcompanhia
de r�Q exma., eSPQSil, o' sr .�-OfaYio

cão.
NASCIMENTOS VIAJANTES,

Desde o dia 2 da corrente en-

contra.-Sé de parabens o lar do sr.

Waldeinor Michel e de sua' esposa D.

lisedote, com o nosciment,o de
filhinh� Tetezinhá,

'

- Acha-se em festas a lar da

!}ue-a e apSSa desde logo a orienta­
Ia, Não, a orienta, entretanto, no

rumo de. nenhuma concepção nova,

Se o fiezsse, pérder-se, ia. Seu pla-

Maia, residente em Sqrra Altó,

sua, - Regresou de Florianopolis, o sr.

I Wáldir Martins,., funcionllrio dos Cor­
sr, � feiOS' e Telegrafas dC$ta cidade.

L, teoria de que táda o

ele min uscula$ particu­
átomos, absolutamente

qué ,n
mátéria

)15, ou
--_

----- ----- ---------

"!ia ti uma teoria moderno, poi�
foi anunciado em "rimeir,., lu­
aar pelos gregos há mais dI'

�
,

2.000 anO$,

Que Q rrlédia de' du,tação da
vida que hoje desfrutam ame.

ricanos e. europeus é cêrc.a dr
três maior do./ que a que sr

obscrvavC' na Tdade Médin (lI'

Notas Politicas
. ,

João Pessoa, 3 (M.) - O sr, 1'10-
minando Dini::, politico ,do' município
de Princesa, declarou

_

o. imprensa que
o delegado de polcia local, armado
de fusil, pertorte as distritos realisan

constitucional de S, P<lulo. T<lmbem j
cs srs. Salvador Gulivia e Icara fi-!
do.,., entraram c�m requerimentos se·

pQ,rados, declarando desistir dos pro­
testos qUe fíe%ram junto (Ia. TSE con-

Porto Alegrc, .,3__. IM.) - Conforme
noticiamos, o coyonél, José; Diogo Bro­
chado ..

ROQha : i9i .
elliito .

deputado fe­
dero I pela chapa.. do: PSD m<l5, obcÍn­
danou, o part�do, fil<rnd;-se, no PTB,
sob cujo I.c:génda: disputará _ (I' cadei.
ra da Assembléia: L�gisratiya do Es­
todo. ,A �.proposito, ;:� comissão exe­

do PSD d� ·Rio GrQnde� do Sul

India contempora-mesmo no

nea,

que, no Japõa,lo .. milhares de
pessoas, e mye% !le cães, usam, da, os comicios de naturesa politica.. 'tro a decisão do diretoria do PTB
grilos para vigiar suas casas ó� Ria, 3' IM. l-O presidente do T, paulista qUe, emologou Q, candidatu­
noite; que esses grilos, conser-' S, E. recebeu um oficio da Direto- . ra Borghi.
vados captivos

.

em gaiolas, tri- ria d�s R�t�s Aéreos alegando o de-
10m a n,oite tôda mas emude. f'

.

d '-

.

(Clenela os aVloes poro o transpor- : Rio, .3 .. IM.) - Estiveram reuni-
tl� 'd� material eleitoral poro o inte- dos na manhã de hoje no Guanaba,-
rior do país, .

ra sob' Q' . presidencia do sr. Eurico

" I Gaspar Dutr�; :05 Mil!!istros do b-
RIO, 3 (M.' - (Urgente) - O terior' Agricultura e Trabalho que

Sr. Baeta Neves president d d"
'

, o o Iro- tlataram entre outros assuntos do pro
torio central do PTB entrou na tor I bl -d:' �

d d
' -

I ema o emlgraçao.
e e hoje ó secretaria do TSE com

Uni requerimento desisÜnd� do' recur-,

contra a registro da

f1 ver o qUe se posso.

O gcne-

cem instantaneamente ao ouvi,
q,!alqucr

.

ruida est�on�o; e q�f
cessado o trilo do�. insetos, I�.
go aparecem os moradores pa:

Expeditão ameri.
cana ao Polo Su'

o genetal Obino
nas EftádOJ Colltos

Novo Iorque,. 3 IUPl - .Penso {
pertin"", neblina obrigou o adiamen-'
to da oartido do gigqntesco porta .0, '

.

viões flj'lIíf1Pfi'e ":Ieq-, q-:." lC'r1Jra � 31:1'

bordo o almirante Ric:harô Byrd, '('
qual voi assumJ� a' dírl'ção

�

tecn'jca d(,
armauo norte-americalla, Ao meír
di0, hora em que havia sido fixada r

'pari ido do porta-aQvjóes; o capitõc
Corwel, comandante do mesmo, .. nu�.
dou que a partida ficará tHJnsferid
pare· os 16 horas Ife hoí�','· cas� a ne

hlino se dissipasse 'dentro de uma

ATOS DO GOVERNO

March Fieldf 3 (APl.R. ia, 3 (Meridional) - Por ato do

�r, Presidente da Republica forom mi Obino, c:hefc' do' Estado Maior dos

lameados Ugo Gondin, l..uiz Alberto Forças Armadas, do Brasil, que se cn­

Notrey e FronéÍsco Vieira Alencar contrava em' visita ós instalações mi-

Hlares do costa ocidental, partirá so­

badll' para r..olldolf Field. O ,general
lara como. representantes respectiva­

�eMe do Ministério ·da Fazenda, A­

rieçã') e chegaram
California

Field.

Obino e sua comitiva on-

ii missão pro-
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